
LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO

Nº 0008LAO2018

A Fundação  Municipal  do  Meio  Ambiente  –  FLORAM,  no  uso  das  atribuições  que  lhe  são
conferidas  pelo  inciso  XIX,  Artigo  4º  da  Lei  Municipal  nº  4.645  de  1995,  concede  a  Licença
Ambiental de Operação ao requerente tal como segue:

Processo Administrativo:
E 037961/2017

Parecer Técnico: 
3007/2018

Validade da Licença:
05/07/2022 

Processo Administrativo LAP: ---

Identificação do Empreendedor

CPF/CNPJ: 19.370.078/0001-26 Nome ou Razão Social: INCORPORADORA DILL LTDA EPP.

Endereço: JOAO GUALBERTO SOARES, 187  , 

Município: FLORIANOPOLIS UF: SC

Identificação da Atividade

Nome do Empreendimento: INCORPORADORA DILL LTDA EPP.

Atividade: 71.11.01 - Condomínios de casas ou edifícios residenciais localizados em municípios 
onde se observe pelo menos uma das seguintes condições: a) não possua Plano Diretor; b) não 
exista sistema de coleta e tratamento de esgoto na área objeto da atividade.

Atividade Secundária: -- 

Endereço: RUA LUIZ ELIAS DAUX, SN, Bairro:Ingleses

Inscrição Imobiliária: 
24.43.016.0374.001-913

Coordenadas UTM (SIRGAS 2000)

x:756.583,92                    y:6.962.729,24

Da Operação
A presente Licença,  concedida com base nas  informações apresentadas pelo interessado, declara  a  
viabilidade de operação do empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais
e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal,
Estadual ou Municipal.
Condições gerais:
1.Quaisquer  alterações  nas  especificações  dos  elementos  apresentados  no  procedimento  de  
licenciamento ambiental deverão ser precedidas de anuência da FLORAM. 
2.A FLORAM, mediante decisão motivada,  poderá modificar  as  condições  de validade, suspender  ou
cancelar a presente licença, caso ocorra: 
a) Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
b) Superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
c) Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
3.A publicidade desta licença deve ocorrer conforme artigo 42 da Lei Estadual 14.675/09. 
Local, Data 

Florianópolis, 05 de julho de 2018

Responsáveis
Álvaro Augusto Casagrande

Superintendente
Leandro Peres Amandio

Diretor de Licenciamento Ambiental 
Documento eletrônico assinado digitalmente
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Processo administrativo FLORAM:E 037961/2017 Nº0008LAO2018

Documentos anexos 

---
Condições de validade
1. Descrição do empreendimento

Trata-se de um empreendimento de porte pequeno e potencial poluidor/degradador geral médio.
Nos terrenos objeto (Reg. de imóveis, matricula nº 127.078, nº 127.079), com área total de 2.847,36 m²
(imóvel territorial 1 com área total 1.022,28 m², imóvel territorial 2 com área total de 1.033,08m², e imóvel
territorial 3 com 792,00 m²), está construído um condomínio (Residencial Daux) de área total de 4.425,19
m² composto por 2 blocos (Bloco A e Bloco B) de 4 pavimentos com total de 38 unidades habitacionais
possuindo vagas de garagens, central de gás, guarita de acesso, jardins, depósito de lixo, cisterna e casa
de bombas. 
Está previsto para o empreendimento, a construção do Bloco C com 18 unidades habitacionais, totalizando
o empreendimento em 56 unidades habitacionais.
Abaixo segue as descrições das áreas do empreendimento (bloco A e bloco B):

Bloco A e Bloco B:
- Pavimento Pilotis: área total de 500,46 m² (bloco A) e 515,59 m² (bloco B), composto por hall de entrada,
caixa central de correspondência, depósito de limpeza, poço de elevador, banheiro, circulação de veículos,
recepção externa, depósito de lixo e vagas de garagens;
- 1º Pavimento tipo: área total de 568,19 m² (bloco A) e 568,19 m² (bloco B), composto por escada, poço
de elevador, circulação e oito apartamentos cada bloco;
- 2º Pavimento tipo: área total de 568,19 m² (bloco A) e 568,19 m² (bloco B), composto por escada, poço
de elevador, circulação e oito apartamentos cada bloco;
- Pavimento ático: área total de 568,19 m² (bloco A) e 568,19 m² (bloco B), composto de escada, poço de
elevador, circulação e três apartamentos cada bloco.
Total de área edificada do empreendimento (bloco A e bloco B): 4.425,19 m².
Foi considerada para o empreendimento a população de 136 pessoas.
O residencial possui abastecimento de água potável por meio da concessionária de água do município
(CASAN), com a previsão de demanda de 27.200L/dia. Possui reservatório inferior de água potável com
um total de 10.000 litros para cada bloco, bem como reservatório superior com total de 5.000 litros para
cada bloco.
O condomínio conta com coleta de efluentes sanitários que são encaminhados a unidade de tratamento do
residencial  (ETE -  Lodo Ativado)  de vazão  média  1,54m³/hora,  composto por  tanque de retenção de
sólidos/gradeamento,  tanque  anaeróbio,  tanque  anóxico,  tanque  de  aeração,  decantador,  tanque  de
desinfecção, tanque para o lodo descartado (BAG) e polimento através de um filtro forçado de alta vazão.
O  efluente  tratado  será  encaminhado  para  rede  pluvial.  Abaixo  segue  descrição  dos  volumes  e
características das etapas da ETE.
• Tanque de retenção de Sólidos: volume total 1,35m³.
• Tanque anaeróbio: volume total 2,70m³; tempo de detenção 1,17 h.
• Tanque anóxico: volume total 4,80m³; recirculação interna 300%.
• Tanque de aeração: volume total 19,20 m³; tempo de retenção celular 10 dias; sistema de aeração
por aerador submerso.
• Decantador
• Tanque de desinfecção: volume total  2,22m³, utilização de pastilhas de cloreto de cálcio 200g,
tempo de contato de 45 minutos.
• Filtro forçado de alta pressão: capacidade de filtração 6,59m³/h.
O empreendimento conta com uma área para depósito temporário de resíduos sólidos e utiliza ao total 17
contentores de polietileno de alta densidade para o acondicionamento de resíduos sólidos.

2. Aspectos florestais
a) Reserva Legal: Não se aplica
b) Uso de APP: Não se aplica
c) Área verde: Não se aplica

3. Controles ambientais
- Gestão de Resíduos Sólidos: separação de resíduos sólidos recicláveis; uso de contentores padrões.
- Esgoto Sanitário: O efluente do esgoto sanitário do empreendimento será encaminhado para o ETE do
próprio  empreendimento.  O lançamento  do  efluente  tratado  deve  respeitar  a  Resolução  CONAMA nº
430/2011 e Lei Estadual nº 14.675/2009. O lodo descartado da ETE deve ser armazenado até a retirada
por empresa especializada devidamente licenciada.
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Processo administrativo FLORAM:E 037961/2017 Nº0008LAO2018

4. Programas ambientais

a) Programa de operação e manutenção do sistema de drenagem pluvial e coleta e tratamento de esgoto
sanitário.
Análise  semestral  dos  seguintes  parâmetros  DBO5 e  fósforo  na  entrada  do  sistema  e  DBO5,  DQO,
coliformes termotolerantes, sólidos sedimentáveis, pH, temperatura, nitrogênio total, nitrogênio amoniacal,
fósforo e óleos e graxas na saída do sistema de tratamento. 
A eficiência do sistema deverá atender aos parâmetros estabelecidos na resolução nº 430 de 2011 do
CONAMA e a lei estadual 14675 de 2009.
O programa prevê a elaboração de relatório anual a ser apresentado para o órgão ambiental.

b) Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

5. Medidas compensatórias

a) Compensação pelo uso de APP: não há APP

b) Compensação pelo corte da Mata Atlântica: não se aplica

c) Compensação do SNUC: não se aplica.

6. Condições específicas e Condicionantes

a)    Esta  licença  não  dispensa  a  obtenção  de  outras  licenças,  autorizações  e/ou  alvarás
municipais, estaduais e federais necessários para a operação do empreendimento.

b)    Atender ao especificado nas Instruções Normativas 01 e 02/2016/DILIC/FLORAM.
c)    O  empreendedor  deve  expor,  em local  no  próprio  empreendimento,  a  licença  ambiental

concedida.
d)   Manter  o  funcionamento  do  controle  de  resíduos  sólidos  por  meio  de  coleta,

acondicionamento e destino final adequado.
e)    Efetuar análise do efluente para avaliar a eficiência do sistema da ETE conforme parâmetros

do  Programa  de  operação  e  manutenção  do  sistema  de  drenagem  pluvial  e  coleta  e
tratamento  de  esgoto  sanitário.  As  análises  deverão  ser  realizadas  por  laboratório
credenciado junto o IMA (FATMA).

f)    Apresentar  anualmente  relatório  do  programa de operação  e manutenção do sistema de
drenagem  pluvial  e  coleta  e  tratamento  de  esgoto  sanitário,  junto  com  os  laudos  do
monitoramento da ETE, histórico de monitoramento, padrão legal de referência e ART do
responsável pelo laudo e monitoramento.

g)   O lançamento de efluentes líquidos deve atender aos padrões previstos na Resolução do
CONAMA nº 430/2011 e Lei Estadual nº 14.675/2009.

h)    O  lodo  gerado  na  ETE  deve  ter  a  destinação  ambientalmente  adequada  por  empresa
devidamente licenciada.

i)     O empreendedor deverá estabelecer empresa habilitada para a operação da ETE e exigir
Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) da operação.

j)     A ETE deve possuir gerador para o funcionamento no caso de falta de energia, conforme
especificado no memorial descritivo do projeto da ETE.

k)    O sistema de coleta de esgotamento sanitário do empreendimento deverá ser conectado à
rede da CASAN, quando esta estiver disponível. 

l)     A  ampliação  do  empreendimento  depende  do  competente  licenciamento  ambiental.  A
alteração na titularidade do empreendimento deve ser comunicada à Floram, com vistas à
atualização dessa informação no processo administrativo e na licença ambiental concedida.

m)   Para construção do bloco C do empreendimento deve ser solicitada a LAI de ampliação.
n)    O  não  cumprimento  da  Legislação  Ambiental  vigente  sujeitará  a  empresa  e/ou  seus

representantes as sanções previstas na Lei Federal nº 9.605/98, regulamentada pelo Decreto
6.514/08.

o)   Esta Licença Ambiental  de Operação – LAO pode ser, a qualquer tempo, revogada pelo
descumprimento das condicionantes.    
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Processo administrativo FLORAM:E 037961/2017 Nº0008LAO2018

Observações
1. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação 
Ambiental em vigor.
2. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
3. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da
Mata Atlântica.
4. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
5. De acordo com o Art. 40, Inciso II, parágrafo 4 da Lei Estadual nº 14.675/09, a renovação desta Licença
Ambiental de Operação – LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias
da expiração de seu prazo de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
6. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser 
apresentada a FLORAM sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela 
atividade / empreendimento licenciado por este documento.
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Assinaturas do documento
"00008LAO2018.odt"

Esta página foi gerada automaticamente pelo sistema para detalhamento das assinaturas e
não é contabilizada na numeração de páginas de processo.

Código para verificação: ACCDCD7D

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

ALVARO AUGUSTO PORTELLA TRENTO COLLE CASAGRANDE (CPF: ***.399.799-**) em 11/07/2018 às

13:38:11 (GMT-03:00)
Emitido por: "AC Certisign RFB G5", emitido em 31/10/2017 - 16:35:37 e válido até 30/10/2020 - 16:35:37.

(Assinatura ICP-Brasil)

LEANDRO PERES AMANDIO (CPF: ***.210.019-**) em 05/07/2018 às 15:52:57 (GMT-03:00)
Emitido por: "AC Certisign RFB G5", emitido em 28/06/2018 - 17:24:06 e válido até 27/06/2021 - 17:24:06.

(Assinatura ICP-Brasil)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link
https://servicos.floripa.sc.gov.br/atendimento/conferenciaDocumentos e informe o processo PMF E 00037961/2017

e o código ACCDCD7D ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.

https://servicos.floripa.sc.gov.br/atendimento/conferenciaDocumentos?cdConferencia=PMF-37961-2017-1-1-ACCDCD7D-E

